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Proteção de dados e pirataria colocam futuro em
xeque 
ECONOMIA

Ausência de criptografia e circulação de conteúdo
protegido por direitos autorais são pontos deatenção
com o Telegram

Apesar da bolha que parece se romper em relação ao
Telegram, ainda existem muitas questões quanto à
permanên cia dos usuários no app a longo prazo. Em-
bora o BBB leve milhares de pessoas aos grupos, ain-
da é difícil prever quantos deles vão ficar pela
plataforma, afirma Carlos Affonso Souza, diretor do
Instituto de Tecnologia e Sociedade (ITS-Rio).

"Ainda existe a dúvida do quanto as pessoas que es-
tão usando o Telegram para se engajar em "grupões"
de BBB vão passar a usar o app para suas co-
municações do dia a dia. O Telegram funciona muito
bem para aglomerar, mas certamente não é o app
mais recomendado para trocar mensagens sobre
questões íntimas ou sobre a vida profissional", diz
Souza.

A desconfiança passa por questões de segurança e
por direitos autorais - essa no caso dos grupos. Isso
porque os chats do app não possuem criptografia de
ponta a ponta, como WhatsApp e Signal, o que o co-
loca um degrau abaixo em relação à privacidade.

A criptografia de ponta aponta permite que a con-
versa seja visível apenas para as pessoas incluídas
nas mensagens, o que impede a interceptação e o mo-
nitoramento do conteúdo. Com a tecnologia, a em-
presaprovedora do appnãopodequebrar esse código

para visualizar as informações. No Telegram, o re-
curso está disponível apenas no "chat secreto", uma
ferramenta do app que precisa ser acessada ati-
vamente.

Pirataria. Outra barreira para o crescimento que in-
fluencia diretamente nos grupos do Telegram éavei-
culação de mídias audiovisuais, que podem esbarrar
futuramente em questões de direitos autorais. Ale-
xandre Inagaki, consultor em redes sociais, afirma
que para manter o número alto de downloads, a em-
presa terá de entender qual a relação de seus usuários
com esse tipo de conteúdo externo.

"A gente acha muito conteúdo em vídeo na íntegra e
até agora parece que as pessoas ainda não per-
ceberam. Acho que esse é um obstáculo que o Te-
legram vai se deparar uma hora ou outra. A partir do
momento que os grandes players de mídia per-
ceberem o que está sendo feito, o grande desafio da
rede vai ser fazer acordos de direitos autorais". Para
ele, a questão é um entrave até para investimentos no
serviço.

Na quinta-feira, uma decisão judicial em Israel acu-
sou o Telegram de não impedir a pirataria, per-
mitindo a livre circulação de músicas, vídeos e fotos.
A Justiça israelense proibiu a plataforma de oferecer
meios para que esses conteúdos possam circular, o
que pode envolver o bloqueio de grupos e canais no
app.

Apesar da decisão valer juridicamente apenas em Is-
rael, um precedente pode ter chegado ao Brasil. Os
grupos no Telegram que se dedicam ao BBB 21 ti-
veram parte de seus conteúdos removidos por vio-
lação de direitos autorais da TV Globo.

Ao Estadão, alguns administradores disseram que
mais de 60 publicações saíram do ar na sexta-feira.
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Procurada, a Globo não comentou diretamente o as-
sunto. A nota do canal diz: "A Globo tem o constante
compromisso de defesa dos direitos autorais. Par-
ticipamos ativamente de ações de combate à
pirataria, que causa danos e é passível de punição
tanto nas esferas criminal, administrativa e cível".
Afirma ainda: "Utilizamos diversas ferramentas tec-

nológicas e estratégias de proteção ao nosso con-
teúdo".

O Telegram não respondeu o pedido de entrevista até
o fechamento da edição./ b.a.
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Governos assinam acordos secretos de vacinas 

Bruxelas - Quando os membros do Parlamento Eu-
ropeu se sentaram em janeiro para ler o primeiro con-
trato disponível publicamente para a compra de
vacinas contra o coronavírus, notaramquehavia algo
faltando. Na verdade, faltava muita coisa.

O preço por dose?Não constava. O cronogramade li-
beração? Não constava. A quantidade de dinheiro
sendo paga antecipadamente? Também não cons-
tava. E esse contrato, entre a farmacêutica alemã Cu-
reVac eaUniãoEuropeia, éconsiderado umdos mais
transparentes do mundo.

Os governos gastaram bilhões de dólares para ajudar
as empresas farmacêuticas a desenvolver vacinas e
estão gastando bilhões a mais para comprar doses.
Mas os detalhes desses acordos permanecem em
grande parte secretos, com governos e organizações
de saúde pública concordando com as exigências de
sigilo das empresas farmacêuticas.

Apenas algumas semanas depois da campanha de va-
cinação, esse sigilo já está dificultando a res-
ponsabilização. As empresas farmacêuticas Pfizer e
AstraZeneca anunciaram recentemente que não con-
seguiriam cumprir suas metas de entrega europeias,
causando preocupação generalizada, agora que va-
riantes perigosas do vírus se espalham. Porém os
termos de seus contratos permanecem sendo se-
gredos bem guardados, dificultando o
questionamento de empresas ou autoridades do go-

verno sobre culpa ou possibilidade de recursos.

Vacinas de AstraZeneca/Oxford: o imunizante foi o
que mais tem acordos com países de renda média e
baixa

Osdocumentos disponíveis, no entanto, sugerem que
as empresas farmacêuticas exigiram egarantiram da-
tas de entrega flexíveis, proteção de patentes e pri-
vilégio de não responsabilização se algo der errado.
Em alguns casos, os países estão proibidosde doar ou
revender doses, proibição que poderia dificultar os
esforços para levar vacinas a países pobres.

Os governos estão fechando pelo menos três tipos de
acordo de vacinas: alguns estão comprando di-
retamente de empresas farmacêuticas. Outros as ad-
quirem mediante organismos regionais como a
União Europeia ou a União Africana.

Muitos recorrerão à Covax, coalização sem fins lu-
crativos de mais de 190 países que está comprando
dos fabricantes de medicamentos visando dis-
ponibilizar os imunizantes em todo o mundo, es-
pecialmente para os países pobres, gratuitamente ou
a um custo reduzido. Alguns governos assinaram
acordos com fabricantes e com a Covax.

Apesar do sigilo, documentos governamentais e re-
gulatórios, declarações públicas, entrevistas e des-
lizes ocasionais revelaram alguns detalhes
importantes das negociações. Eisoquedescobrimos.

Governos ajudaram a criar vacinas

O desenvolvimento de vacinas é um em-
preendimento arriscado. As empresas raramente in-
vestem na fabricação até terem certeza de que os
produtos são eficazes e podem ganhar a aprovação
governamental. Isso é parte do motivo pelo qual nor-
malmenteleva tanto tempopara desenvolvê-laselan-
çá-las.
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Para acelerar esse processo, os governos - prin-
cipalmente os Estados Unidos e a Europa - e grupos
sem fins lucrativos como a Coalizão para Inovações
dePreparaçãoEpidêmica,ou Cepi nasigla em inglês,
assumiram parte desses riscos, ou todos.

Os Estados Unidos, por exemplo, investiram até US$
1,6 bilhão para ajudar a empresa Novavax, com sede
em Maryland, a desenvolver sua vacina contra o co-
ronavírus, de acordo com os registros regulatórios. A
Cepi contribuiu com cerca de US$ 400 milhões em
subvenções e empréstimos sem juros.

Outras empresas receberam ainda mais ajuda. A Mo-
derna, deMassachusetts,nãosó usou a tecnologia de-
senvolvida pelo governo como base de sua vacina;
também recebeu cerca de US$ 1 bilhão em subsídios
governamentais para desenvolver o imunizante. Em
agosto, os EUA fizeram uma encomenda inicial de
US$ 1,5 bilhão. A empresa afirmou que o projeto foi
pago integralmente pelo Estado.

Esses tipos de arranjos foram projetados para ajudar
as empresas a acelerar a fabricação e a cobrir custos
como testes clínicos.

Ponto de vacinação em Berlim, na Alemanha: va-
cinados aguardam no local para verificar se não terão
nenhum efeito colateral imediato

Mas as empresas ficam com as patentes

Apesar dos tremendos investimentos dos con-
tribuintes, normalmente as companhias far-
macêuticas são as detentoras exclusivas de patentes.
Isso significa que podem decidir como e onde as va-
cinas são fabricadas e quanto custam. Como explica
o contrato da CureVac, a empresa terá o direito ex-
clusivo de explorar quaisquer direitos de
propriedade.

Isso tem sido motivo de controvérsia há meses. Uma
coalizão de países, liderada pela Índia e pela África
do Sul, solicitou à Organização Mundial do Co-

mércio que renuncie aos direitos de propriedade in-
telectual para que os fabricantes de medicamentos
genéricos possam começar a produzir as vacinas. A
Organização Mundial da Saúde endossou a ideia,
mashouveoposição dos EstadosUnidos edaEuropa,
cujos fabricantes de drogas alegam que as patentes -
e os lucros vindos delas - são a força vital da ino-
vação.

"Osgovernos estão criando escassez artificial. Quan-
do o dinheiro público banca o conhecimento ne-
cessário para acabar com uma pandemia, ele não
deve ser mantido em segredo", disse Zain Rizvi, do
grupo de vigilância Public Citizen.

Preços variam

Um dos termos-chave dos contratos de vacinação - o
preço por dose - é frequentemente ocultado nas ver-
sões públicas dos contratos governamentais. As em-
presas consideram isso um segredo comercial.
Algumas farmacêuticas incluíram cláusulas em seus
contratos de fornecimento que lhes permitem sus-
pender as entregas se os países revelarem o valor pa-
go.

Ao insistir que seus preços permanecem con-
fidenciais, os fabricantes garantem avantagem sobre
os negociadores do governo, que não sabem quanto
os outros países estão pagando.

Os governos aceitaram essa disposição, mas va-
zamentos e alguns relatórios oficiais mostram al-
gumas das disparidades. A Comissão Europeia
pagou US$ 2,19 por cada dose da vacina de-
senvolvida pela Universidade de Oxford e pela
AstraZeneca, enquanto a África do Sul pagou mais
que o dobro, US$ 5,25, de acordo com relatos da mí-
dia.

As empresas farmacêuticas não responderam aos pe-
didos de divulgação de seus contratos nem de ex-
plicação da razão do sigilo. Um porta-voz da
Moderna mencionou apenas um documento re-
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gulatório que dizia que o contrato "contém termos e
condições que são habituais".

Foi por isso que houve muita agitação no mês pas-
sado, quando uma autoridade belga revelou er-
roneamente uma lista de preços que mostrava que os
contribuintes dos Estados Unidos estavam pagando
US$ 19,50 por dose da vacina da Pfizer, enquanto os
europeus pagavam US$ 14,70.

Doações e revendas são restritas

Os defensores da saúde pública pediram aos países ri-
cos - que se apropriaram do mercado das primeiras
doses - que doassem ou vendessem vacinas aos paí-
ses pobres. Porémos contratos podem restringir aca-
pacidade dos compradores de exportar doses, algo
que poderia afetar as vendas de empresas far-
macêuticas.

O contrato da CureVac, por exemplo, proíbe os paí-
ses europeus de revender, exportar ou doar doses - in-
clusive para a Covax - sem permissão da empresa.
Alguns contratos nos Estados Unidos têm restrições
semelhantes.

Preparação de dose da Pfizer/BioNTech na França:
detalhes entre as farmacêuticas e governos são se-
cretos

Sem prazo de entrega

Os prazos de entrega são considerados informações
proprietárias, portanto não há um padrão público pa-
ra impor a uma empresa.

Em nenhum lugar isso é mais claro do que na luta da
União Europeia com a AstraZeneca sobre o anúncio
da empresa de que não entregaria o número esperado
de doses no primeiro trimestre deste ano. As au-
toridades europeias dizem que receberam garantias
contratuais específicas para tais entregas. A empresa
alega que prometeu apenas fazer o máximo possível
para atingir essas metas.

Autoridades europeias, que inicialmente con-
cordaramem mantero contratoem segredo,agora pe-
diram à empresa que o tornasse público. A menos que
isso aconteça, não há como avaliar quem é o res-
ponsável.

Mas não há dúvida de que os fabricantes de me-
dicamentos contam com um bom espaço de manobra
em um lançamento tão ambicioso e complicado. O
contrato da CureVac diz que as datas de entrega (to-
das sigilosas) devem ser consideradas estimativas.
"Nenhum produto estará disponível nas datas pre-
vistas para a entrega, ou talvez apenas volumes re-
duzidosdo produto", consta no contrato.Disposições
semelhantes existem em outros contratos.

Quase todos os fabricantes de vacinas afirmaram aos
investidores que podem não atingir suas metas. "Tal-
vez não consigamos criar ou aumentar a capacidade
de fabricação em tempo hábil", alertou a Pfizer em
um aviso corporativo em agosto passado.

Essa incerteza frustrou as autoridades de saúde.
Quando a Pfizer comunicou recentemente à Itália
que estava cortando temporariamente as entregas em
29 por cento, o governo divulgou que estava con-
siderando levar a empresa ao tribunal. Esse processo,
caso se concretize, pode tornar públicos alguns de-
talhes do contrato da União Europeia com a Pfizer,
que permanece totalmente secreto.

"A certa altura, eles prometeram mais vacinas ou va-
cinas mais rápidas. E, no fim, não conseguiram cum-
prir apromessa", resumiu Steven Van Gucht, o maior
especialista em vírus do governo belga.

Alguns governos estão lucrando

No início da pandemia, o Banco Europeu de In-
vestimento, braço de empréstimos da União Eu-
ropeia, forneceu umempréstimo deUS$100 milhões
à empresa alemã BioNTech, que fez parceria com a
Pfizer na produção de uma vacina.
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Além dos juros do empréstimo, o banco receberá até
US$ 25 milhões em lucros das vacinas, de acordo
com uma versão, com dados sigilosos, do contrato
que a BioNTech apresentou aos reguladores de va-
lores mobiliários.

O banco disse que os acordos de participação nos lu-
cros refletem o risco envolvido no financiamento an-
tecipado. Rizvi, do Public Citizen, argumentou que
isso coloca os governos do mesmo lado dos fa-
bricantes e reduz qualquer incentivo para tornar as
drogas baratas e amplamente disponíveis.

As empresas obtêm proteção contra res-
ponsabilização

Nos Estados Unidos, as empresas farmacêuticas são
protegidas de quase todas as responsabilidades se
suas vacinas não funcionarem ou causarem sérios
efeitos colaterais. O governo protege as fabricantes
de drogas contra a Covid-19 sob a Lei Prep, de 2005,
destinada a acelerar o acesso a remédios durante
emergências de saúde.

Isso significa que as pessoas não podem processar as
empresas, mesmo em casos de negligência ou im-
prudência. As únicas exceções são casos de "má con-
duta intencional".

As farmacêuticas estão buscando renúncias de res-
ponsabilidade semelhantes nas negociações com ou-
tros países. Os negociadores europeus rejeitaram tais
pedidos. A Covax também insiste que os países acei-
tem toda a responsabilidade como parte dos
contratos.

O contrato CureVac-UE protege a empresa de res-
ponsabilidadessignificativas, mascom exceções.Es-
sas exceções são sigilosas.

The New York Times LicensingGroup - Todos os di-
reitos reservados. É proibido todo tipo de reprodução
sem autorização por escrito do The New York Times.



abpi.empauta.com Brasília, 13 de fevereiro de 2021
Blog Fausto Macedo - Estadão.com | BR

Marco regulatório | INPI

abpi.empauta.com pg.9

Entenda a importância de obter o registro autoral de
um software no combate ao plágio 

Com os crescentes casos de pirataria ao longo dos
anos, é imprescindívelqueo autor deumprograma de
computador esteja protegido para adotar as medidas
cabíveis, em caso de violação do seu direito. Ocorre
que poucas pessoas sabem como iniciar um processo
de proteção de software e a importância de contar
com a assessoria de um advogado especializado nes-
ta área.

A proteção de software está regulamentada pelas Lei
de Direito Autoral nº. 9.610/98 e pela Lei nº.
9.609/98, que dispõe sobre a proteção da
propriedade intelectual de programa de com-
putador. "Por se tratar de uma criação intelectual, é
aconselhável que o autor se proteja previamente, a
fim de que não precise enfrentar processos judiciais
para reconhecer o seu direito. Mesmo que não haja
obrigatoriedade no registro de software, é altamente
recomendável, pois, com o registro em mãos, o ti-
tular pode, inclusive, adotar as medidas que achar
pertinente para preservar o seu direito de ex-
clusividade", afirma a advogada.

Existem algumas diferenças entre esse tipo de re-
gistroe o registro de marcas e patentes. Enquanto es-
ses últimos têm proteção apenas em território
nacional, o registro desoftwareabrange todos os paí-
ses da Convenção de Berna, totalizando 175 países.
A duração daproteçãodo softwareéde50 anos, apar-
tir de 1º de janeiro do ano subsequente ao da sua
publicação ou, na ausência desta, da sua criação.

Atualmente, o Órgão Federal que realiza o Registro
de Software é o INPI - Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial e o procedimento é totalmente di-
gital. Para iniciar o processo, será necessário efetuar
o pagamento do Guia de Recolhimento da União
(GRU), transformar ocódigo-fonteem umresumodi-
gital hash e, então, preencher o formulário eletrônico
do e-Software. Além disso, é importante lembrar que
devido ao procedimento ser eletrônico, o requerente
deve portar um e-CPF ou e-CNPJ. Normalmente, o
prazo para finalização de todoprocesso éde10 dias, a
contar da data do pedido.

Embora o procedimento possa ser realizado pelo pró-
prio titular do software, muitas vezes podem ocorrer
erros pela faltadeexperiêncianaárea. O fato depoder
ser feito pela internet e de qualquer lugar, não é in-
dicativo de êxito. Eu sempre recomendo o auxílio de
um advogado especializado que possa dar o suporte
para quetodasas informaçõessejam preenchidascor-
retamente. Dessa forma é possível minimizar os ris-
cos.

Uma vez que o autor do software detém a pro-
priedade, evita custos adicionais na busca do re-
conhecimento do seu direito e, por outro lado, agiliza
as medidas judiciais de reparação civil, em caso de
violação. Obter o registro de um programa de com-
putador, antecipadamente, permite ao titular de-
fender seus interesses de cópias não autorizadas,
pirataria e concorrência desleal.

Além do mais, o titular do direito tem em mãos um
poderoso documento que lhe garante segurança ju-
rídica para negociar o produto, inclusive com in-
vestidores, licenciá-lo, firmar contratos diversos,
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participar de licitações, dentre outros benefícios.

*Roberta Minuzzo é advogada, especialista em Pro-
priedade Intelectual, associada à ABAPI - As-
sociação Brasileira dos Agentes da Propriedade
Industrial. Sócia-fundadora da DMARK Monteiro,
LLC e DMK Gestão de Marcas e Patentes



abpi.empauta.com Brasília, 15 de fevereiro de 2021

abpi.empauta.com pg.11

Índice remissivo de assuntos
Direitos Autorais
3, 9

Pirataria
3, 9

Propriedade Intelectual
5, 9

Patentes
5, 9

Marcas
9

Marco regulatório | INPI
9

Entidades
9


	Sumário
	O Estado de S. Paulo
	3.Proteção de dados e pirataria colocam futuro em xeque

	Exame.com
	5.Governos assinam acordos secretos de vacinas

	Blog Fausto Macedo - Estadão.com
	9.Entenda a importância de obter o registro autoral de um software no combate ao plágio

	Índice remissivo de assuntos

